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cessu I' os effei t()," e para es­

se grande resultado não ,se
deve poupar esforços.

As comaras da capital e

São José já darão algumas
providencias neste sentido
e tornarão-se por isso dignas
de louvores. Mas não basta;
é preciso que essas medidas

sejã» completas e se tomem
extensivas ás outras cama­

ras municipaos. Não basta
prohibir o desmatamento
dos mangues; é mister pro­
hibir tarnbem o desfolha­
mento d s rebentos e fo­

lhagem dos arvoredos que
cobrem esses mangues e

te !'I'OnOR a lagad iços.
E' necess.u-io fazer as pos­

turas das caiuuras nesse sen-

UOVIIUltTO DOS PAQt1EUS tido extensivas ,lOS terre-

COMPANHIA NAC. DR NAV. A VAPOR
nos particulares e não pel'­

Os paquetes sahern do Rio de Janeiro mittir que o proprietarion'bs dias l� 5, 11, 17 e 24. I
,

, Chega,m ao Desterro, dessa procedeu- desiuate terrenos pantanos
ela, nos dias 3,9,16,19 e 28.

Chegam ao Desterro, procedentes do sem que U1; enxugue - a-
sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.

dAs viagens de l e 17são até Porto-Ale- brin O val los.
crel com escala por Santos, Desterro, Rio
lirande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala por
Santos, ParanagulÍ, Antonina, S. Franci�­
co, Desterro, Rio Grande II Pelotas, condu­
zindo na volta passageiros e malas de Mat.
to-Gross•.

A de '11 é da linha intermedi,lfIa até
Montevideo, conduzindo malas e passagei­
ros para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas.

Navecação eOf!lteix'a
� vapor HUId�nÃ, encarregado deste

.trYIÇ�, s"�ue p�ra o norte da provincia
1105 dias I, 12, e 2-2, fazendo escala porP!,rto-Bflllo, ItaJahy, S. Francisco A. J oiu­
Yll1l; • para o Sul nOi! dias 7, 18 e 28.

Não serão restituidos os auto­

graphos, embora não publicados.

As publicações inedictoriaes.de­
clarações. edltaes,annunclOs,etc.,
serão recebidos até as 4, horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS

Parte da capital:
Para B�rra-VeJha-nos Jias 7 e 22,� che­

ga a 15 e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, lO, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 13,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Santa Izabel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam­
bem malas para S. Miguel, Camboriú, Ti­
jucas e Itapocoroy. O de Lages-para S.Jo­

sé, Santa 'I'hereza , Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Nóvos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa­
lhoça, Garopaba, Enseada, Merim, Imbi­
tuba, Azambuja, Tubarão, Âl'aranguá, Ja­
guaruna e Irnaruhv.

NOTICIARIO

PMUCQAO AO AP.TOREDO
Da Revista lllustrada,

da côrte,extl'ahimos o nota­
bilissimo artigo que E'ob a

epigraphe acima foi publi­
cado relativamente ao im­
portante assumpto da con­

servação do arvoredo nos

mangues e teJ'r"en()H ahwadi-I:)

ÇOB. Para elle chamamos a

attenção das autori1ladcs ,

dos nossos leitores e do po­
vo catharinense em geral.

E�tá hoje conhecido e

plenullJente Pl'ovado que o

desmatamento dos man­

gueE! e terrenos pant:musos
é Uma das causas pl'-incipaos
das_ febres palus,tl'es que as­
sola0 e tomão inhabitavel
o nosso litoral. '

As aguas estagnadas e a
lama podre expostas á acçãodo sol levan tão miasmas
pestiferus que produzem fe­
bres de diversos caracteres
e ,disÍluão as po,pulações.

renos alagadiços tlu unrnenso a íll:ll.ta maritima f.)i devastada, que, na antigllirL(!I\ (IS ecoao-
liuoral que nos l<ide'i:\. 'lté, quasi , ao pé das habitações. clastas.

Ha loisa de tres annos, o SI'. Com o seu lolheto sobre o Depois, pel» lado artistico ••.
Pedro Caldeira, nosso illustrado "Jórte do ,Mcd_,ng·..[e, e as Oh I mas deixemos isso. O
collega do Jornal do (3..:: rn- finas observações que ahi se assumuto é tão vasto e tão bel­
rnercio, publicou uma in- contêm, II sr. Pedro Caldeira lo, que, sem querer, encheria­
teressantissima brochura, cheia prestou um assignulado servrço, mos com Polle tl,das a� paginas
de lucidas observações, sobre o chamando a auenção publica, do n0880 jornal.
perigo dos cortes de arvoredos, para esse verdadeiro auentado. Ao sr. barão de Mamoré,
que, ha muitos annus, já, ti· Os factos e observações, que pela approvação que deu ás pos­
nham posto a descoberto, cerca aponta, levam ao espirito a evi- turas municipaes. euviamcs o
de quarenta leguas quadradas dencin de que) parallellamente á elogio, qll2 não lhe Lemos po­
de terrenos, desses que a maré destruição do arvoredo, seguem dido fazei', com o lazareto, com
invade a certas horas cio dia, e todos esses flagellos, que, sob o os fardamentos, nem com os

que depois ficam au sol, Ierrnen- nome de febres perniciosas, pa- cordões sanitarios... de marca
rindo todos os detrictns em lndosas, etc., dizimam os po- barbante,
exalações deleterias, voados e povoam os cerniterios. ORLANDO PACIFICO.)I

Esse folheto, íoi urna revela- A coisa era tão evidente, que
� .. _- .. _'-�---

iod S dmi d
_

L I O valer da exportaçãoção, para quantos o leram. A lO se a miravam e nao e-a

causa das febres de rnáu cara- visto, ha mais tempo I do porto de Itsjahy f no rnez

cter , que, mais ou menus, cou- Ha, já, uns tres annos, que de Maio, findo, fOI de ..•.
vivem cornuosco, lodo o auno,

as municipalidades teem toma- 42:700$000, sendo 33:000$
como inseparáveis amigos, esta- do algumas medidas contra esse para portos do imperio,
va descoberta. O vandalismo, verdadeiro crime, e em toda a 4 900$ ;J: para os na provínciade uns, era castigado, em ou- zona dizimada a natureza re-

" ",

S e 4:800$ para oestr.mgeiro.tros, com as amarguras di) qui- conquista o seu irnpeno. e a

nino. A doutrma biblica do deixam livre, uns dez annos, o O valor da exp.ntaçâo
peccado original eslava em ac- Rio voltará á sua antiga salu- em Abri] ultimo foi de 70
ção, na capital fluminense... bridade I e tantos contos, sendo por-

Olhando para a Cidade, cal- O sr. Barão de Mamorà, ap- tanto u.uito inferior o do
cuia-se bem qual a quantidade provando as posturas I!a Cama-

rnez proxinio findo.
de lenha queimada para fazer a ra, ,p[e�t()u um :evelante servi-

, __ ..__

cal e o tijollo, com que é con- :Ç? a saúde pu?lIca. Er�, po- FESTA DA TRINDADE
struida. Tambem se póde ava. rem, para. deseJar, qlle, a s�me- Esteve anlmadissima este ano
liar qual a quantidade de lenha, Ibança d� todos os palzes clVlll- no a romaria á festa da TrÍnda­
qu� ella consome, dlariamen· sados, tlvessem()s� tambem, o de, que realisou·se ante-bontem.
te... guarda campestre, enc_arregado A praça da freguezia, á hora

Pois, tudo isso se fazia á
de .velar pela conserv�,çao do

ar-I da festi vidade, regorgitava de
custa da maLta maritima, esse vo[e�o, �de levar pal,l, a �():-IPOVO, achando-se a capella tam.

esplendor paradisiaco, que en-
recçao (h contrav_entol es d es- I bem repleta.

fl:!luva a cidade em uma orla
sas leiS ele salvaçao pub)J�a.. I Não obstante a notweI" ag­

de verdura, e que era o labora- A nova Camara MUOlclpal glomernção ali, tl o animado
torio da saude dos nossos avós! deve eompletar a obra, enceta- transiLo pela estrada que para

COl'tado o arvoredo, ficou a
da pela que � precedeu, r�epe,l- lá conduz-de pessoas a pé,

LIILa, babuJ·aJa pelas marés,
llrjdo, para fora do municlplo mOlltadas e de grande numero
neutrJ, os lenhadores. de carros, nenhum ouLro inci-ora trans formada em açorda re- N

pugnaote, ora calCinando-se, ao ' ã,o faltam matta�, no, Bra- dente desagradavel occorreu a

sol. zd, d onde se póde ti rar, a von- não ser I) que se deu com um

t�de, toda a lenha de que pre- Carrl) em qu� vinha uma or­
cisa .0 RIO de Janeiro) sem des- chestra que acompanbára o ban­
cobm terrenos alagadiços, e do da sociedade «BJns ArcbaIl­
sem cst:lbeleeer ,verdadeiros la- joS» (que, seja dito, muito con­
boratoflos �e mlcroblos I

, .

tnbuio para animar a romaria):
Os negociantes da esp�clall" em regresso para a cidade, o

dade, que paguem os tl'éte�, carro virou em um ponto do
que, mesmo aSSim, Q negOCIO terreno um tanto escabroso, jo­
contmuará a ser muito rendo- gando fóra os qne n'elle vinhão.
so: 180 réis por um pequeno Informam-nos que dentre ali
feixe de lenha, que se arranja pessoas que cahlram sabirarn
em dez minutos, é, mesmo, dU:lS cOlJtandidas.
para fazer fortuna.

Com o nosso clima, e nas

circumstanclas do Rio de Ja­
neiro, cortar um arvoredo, cu­

jas raizes firmam UII.I "ólo palu­
duso, de cujas folhas emal1<lm

substancias purificadoras e cuja
ramagem protege dos ardores

Realmente, bastava derribar rio sol uma zona de muitos me-

uma vara de m:lngl1e, cortai-a iros quadrados, é um delicto.
em pedaços de metro, e tinha-se Decepar, uma arvore, o'estas
feito jus a 120 ou 130 réis. condIções, é commetter um as-

Um homem válido e lraba- sassinato. E, se houvesse uma

Ihad�r ,conseguia, n,ssim, u� jllsta comprehensão do mal,que
salarJO, a custa ela sand:! pu�ll� isso nos causa, e da gravidade
ca, de 6 ou 8$000 rs. dlarlOs, do tal delicto, esses lenhadores,

Houve, então, uma verdadei- qne nos substituíram as flores­
ra invasão de barbaros, e, como tas por panLanos infflctos, sel'i­
liiDiuem se importava com isso, am olhados com mais borrar do

Combater :1 causa é fazer

Não são só os lenhadores

que deva8tão RS nossas flo­
restas marítimas, são talO­

bem os plantadores e prin­
cipalmente os de ari'OZ,

que plantão de j)l'eferencia
esse genero nos terrenos

alagachç()8, contribuindo as­

sim em grande escala para
a ruina geral e o descredi­
to do nosso paiz,

E' necessario,pois, forçrll'
essa gente a fazer suas plan­
tações em terren 08 enxu tos

ou a vallal' e euxugar suas

tel'l"3S, pam bem de todos.
E' mister, que, tl'atan­

du-se da saude publica, ha­
ja severida.de com os re·

fractarios e que elle8 sejão
puniduH na bolsa em pro­
veito dato; populações e das
rendas municipaes.

E' necescario qlle as pos­
tUl'as das eamaras não se

tornem uma sinecura quan­
do se trata do bem geral do
municipi().

Eis o artigo:
«Afinal, chegou o dia em que

Lemos de fazer um elogio ao sr.

barão de Mamoré I
Tambem, já não é sem Lem­

po.
Acontece que s. ex. sempre

approvou as posturas da passa­
da Camara Municipal, prohi­
bindo, severamente, os córtes
do arvoredo, nas cercanias da
cidade, e muito principalmenLe,
os mangues que cobrem os Ler�

A c. córte dos al'vnredos, se­

guiram-se mil epidemias, outr',
ora desconhecidas; quando não
havia a abundancia relativa de
agua, que hoje ha, a cidade era

immunda, os despejos faziam-se
ao ar livre, e não havia tantos

cuidados hygienicos. Basta di ..

zer, que, das seis boras da tar­

de em diante, a cidade ficava
entregue aos ti,gr'es, e ai dos
narizes, que se aventurassem

pela rua da Valia.
Um horror I
Mas, a lenhl tornou-se um

negocio muito rendoso, fez ai·

guns barões, e a destruição do
arvoredo passou a ser assusta­
dora.

o vapor mercante oriental
«Fortuna)) sahio hontem á tar­

de de ()O�SO porto, onde veio

carregar, com destino ao de
Buenos-Ayres.

.0 vapor «Humaytáll segne
hOJe de manhã �ara a L�guna;
rectlberá as malas ás 7 boras.

SQENA DE SANGUE
ITAJAHY, 2 DE JUNHO

Domingo do Espírito San­
to: na Ilhota, logal' perten­
tente a este mllnicipio, deu,
Ae um bal'b.�I'o cl'ime. Nar­
ram r,s�im o facto: Estavam
diversos individuos em uma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorn.al do oommercio
ai ug

casa oommercial , quando O assassino já se acha ciedade Carnavalesca Dia- Appresac-me tambem em Secretaria do Centro Ca­

passava Adão Sabino, h« p1'8S() na cadêa d'aquí , ten- bo a Quatro. = Joõo Jusii- leva,' ao vosso conhecimen- tharinense. -Côrte, 31 de
mem superior a 60 annos de do-se entregado quando u- no de Proença, Capitão-te- to que foi-me por minhas Maio de 1887, -Illms. Srs,
idade. ma escolta o buscava. nente. tias, a quem igualmente -Foi com, a mais viva 83-

Ao enfrentar a dita casa, Diz-se que os ferimentos COPIA. -Collegio Ramos dignastea-vos dirigir, -in- tisfaçâo recebido o oífício
um dos individuos disse: 'io filho não são mortaes. Junior, 3 ele Junho de cumbido manifestar-vos o que, em data de 17 do cor-

lá vai elle ! O velho volta- O cadáver de Adão Sabi- 1887.-IllnIR. Srs. _ Pe- prazer que sentirão si do rente, a illustre directoria
se e pergunta (' que queriâo no. fl�i transportado p,\ra H- nhoradissimo pelo convite seu fraco contingente poder dessa corporaçâo dirigio á
dizer com isso , ail que elles qui, onde BC procedeu o a-!poI' demais honroso que me resultar algum beneficio do «Centro Catharinense s ,

'

não responderam; con tinua- cto de corpu de delicto. dispensastes em officio de em prol da brilhante e pre- comruunioundo que resolve-
va aquelle sU:t der: otn.quan- (Correspondente) 17 de M» io proximo findo, claríssima idéa emancipa- ra percorrer, em bando pre-
do novamente repetem a para fazer parte d.. Bando dora que tomastes sob a catorio , as mas da capital

h EMANClrJ,II'10 DA CArlTAL hil troni
.

d
. .

mesma II )',lse, 't Precatori», que essa muito vossa P 1 an repica e VI- e nossa provincia, com o

Entã«. Adà» Subino di- MANIFESTAÇÕES EM FAVOR DA IDlh criteriosa e distinctissima gorosa protecção. - Deus louvavel intuito de appli­
rige .. se n elle�', e 08 trata de COPIA, =-Dcstcrro.na Ca- Sociedade realisará a 24 do Guarde :1 VV. SS.-Illms, cal' as esportulas, que re­

poltrões, pois que não se pitania do Porto, 3 de J!J- corrente, sinto que áR for- Srs, Germcno Wendhausen ceber, na libertação dos es­

acousavam; e seguiu. nh« de 1887. =-Illms. Srs. ças de que posso dipôr im- e mais Dignissimos mern- cravisados ainda infeliz-
Dois filhos di) mesmo A- --E' corn summo pruzer ponham-se espaços tão aca- bros da Sociedade Diabo a mente existentes no muni­

dão , que chegavam n'essa que accuso o recebimento nhados que me inhubili- Quatro. -Fausto Werner. cipio em que tem sua séde
occasiâo, tomaram a defeza do offício que VV. SS. se tam, de certo modo, a dar Desterro, 3 de Junho de essa distinota sociedade.
de seu pai, dizendo que el- serviram dirigir-me a 20 do livre curso aos ardentes de- 1887.-Illms. SI's.-Aceu- Adherindo com o maior en­
les respeitassem suas cans; proximo passado mez, com- sejos que nutro em coadju- so a recepção do officio que, thusiasmo á grandiosa idéa
eÍR que um dos gracejadores municando-me a brilhante var-vos condignamente na em data de 20 de Maio ulti- da sociedade carnavalesca
se aCCU!43 e trava·sel'ixaen- e nobre resolução da Socie- consecussão de um fim tão m«, dignaram-se VV. SS. Diabo a Quatro, o «Centro'
tre os tres. dane Carnavalesca Diabo a humanitario quanto louva- dingir-tne.solici tando o meu Catharinense» .que na ques-

Um tal Manoel Eleute- Quatro a que VV. SS. per- vel, qual o que tendes em comparecimento para a bri- tão do elemento servil tem
rio, que se achava presen- tencern, de sahir em bando mente. Consenti, porém, lhantissima festa de liber- já expendido seu modo de
te, dá o braço ao provoca- precatorio pelas ruas desta que, antes de pôr á vossa dade que terá logar a 24 do encarar esse problema no

lor e ambos se dirigem álcaPit.al, com o fim de obte- disposição os meus fracos corrente, para servir como Manifesto que endereçou á
nargem opposta �]o rio�v()l. rem elementos materiaes serviços, VOR venha, encor- membro da commissão no- provincia, felicita por isso
ando logo depois; VIndo para a libertação dos ca- corporado á numerosa mul- meada por VV. SS. para a- a essa conporaçâo e faz ain­
iorém Manoel Eleuterio ar- ptiv..s nella existentes, e tidão de vossos sinceros I gonciar donativos. Declaro- ceros votos para que sejão
.nado com n �na faca, atira- para () que solicitam o meu admiradol'es, applaudiI' fre- mecompletsmente devotado corôados do maiR brilhante
se sobre um dos filhos de au�ilio e concurso. Em re8- netica e enthusiasti camen- pela boa e humanitaria idéa exito os esforços pi,U'1\ esse

Adão, dando-lhe duas fa- p()sta, é-me gl'ato dizer que te, embol'a reconheça-me da digna directoria da so- fim empregados. N'esta da­
cadas. hODl'ando a gnwdeza da incompetente para levantar ciedade carnavalesca Dia- -ta, officia a directoria do

O pobre velho, que se a- irléa que tem por fim extin- os merecidos encomios á bo a Quatro; agradecendo, ({Centro:. aos ��s. M'u�inh()
chava ahi perto, vem em guir um elemento que nes- concepção tão alta, como, a pois, a VV. SS. a conside- José CaBado e Süva; José
defesa ele seu filho e dá com ta PI'pvincia mais do que que acaba de suggerir-vos o ração que pan\ corurnigo ti- Joaquim Lopes Ju-nior,Ely,
um chicote no criminoso, em qualquer outra, nüo tem vosso elevado patl'iotismo e veram, afianço-lhes desde seu Guilhercne da Silva e

quese arroja sobre elle dan- a minima razão de ser', tudo magnanimitude de senti- já o meu comparecimen- Eduardo Otto Ho.rn, SI)ci05
do-lhe uma facada. O ve- farei, no' que estiver a meu mentos, e reunir ao écho de to, e meu fraco auxilio. - oo,rvespondontes, para re­

lho, nas ancias da morte,a- limitado alcance, para sa- victoria de que sois (l alvo Deus Guarde a VV. SS_- presental·o no aliudido ban­
tira-se sobre o aRsiissino, tisfazer os desejos de tão mais um brado de ovação Illms. Srs. Germano Wen- do precatorio, e soientifica
que o espera de faca em pu- generosa e distincta 8ocie- junto ao pedestal cuja erec- dhausen.-Manoel Joaquim a VV. SS. ter' aberto n'esta
nho e enterra-a com tal ilade. Aproveitando esta op- ção motivastes em todos os da SilveÍl'a Biitencourt. - côrte uma, sub�c<ripção, ::mjo
impeto quo esta desappare- ponunidade,offereço a VV. leaes e bons corações Cd- João Praxedes M. Aleixo. produoto será opportuna­
ceu,prostrando mort:) o an- S8. ílR protestos de meus thal'ine!!seR pell) accentua- João Alcibiades Silveira de mente enviado a essa dire­
cião. respeitos e admiração. - do patenteai' de vosssa de- Souza, e mais membros da ctIJría,. Heus Guarde a VV.
A primeira facada atra- Deus Guarde a VV. SS. - dicação pela verdadeira directoria. - Luiz Camillo SS. -IUms. 81'S. presidente

vessou os pulmões. !lIms. SI'S. DiI'ectores da 80- causa do abolicionismo. da Roza. e demais membros da dire-

II

apoderara d'elle e distrabira-Ihe o

espirita do que até então parecia
ser a sua unica preoccupação.
Continuava, na nrdade, a cbe­

gar a mesma bora matutina ao

escriptorio, e era o ultimo a reti­
rar-se da rua Trevise. Porém,
durante o dia, viam-no frequen­
temente triste e melancolico, mer­
gulhado em pensamentos, cuja
lembrança ou impressão acompa­
o ha va-o mesmo no meio de seu

trabalho.
Um incidente se déra em sua

vida que causara esta repentina
mudança. A janelln, junto a qual
trabalhava, dava para uma espe­
cie de jardim que occupava os

fundos do palacete, e em uma

bella tarde de verão, lançando a

vi�ta pelas verdes ruas, lobrigara
uma bella moça com o rosto oc­

cnlto pelas largas abas de um cba­
péo de palha e os cabellos soltos
sobre as espaduas. Seu talhe era

delgado e encantador, já não era

uma criança, mas ainda não era

mulher feita... De seus olbos ras­

ga los, ingenllos e meigos despren­
diam-se etlluvios altrahentes; e

no suave sorri:>.o que lhe entrea­
bria por momentos os rosados la­
bios bavia um não sei que de
vaga expressão de inconscientes
ardores, cuja seducção tornava-a
irresistivel.
Era Edméa, a filha do sr. Par­

ville,

Max, ao vel-a ficara deslum­
brado ... Fóra para elle como uma

revelação da belleza casta ou an­

tes como uma iniciação para o

amôr. Sentio-se captivo e desde
então não vio senão essa bella
menina e em nada mais pensou,
Era insensatez!... bem o sabia e

procurou afastar de si esse sonbo
que o dominava inteiramente. co­
nheceu que a luta era impossivel,
mas, sem reflectir, abandonou·se
completamente a esse amôr a que
se prendia sua vida.
Demais nada exigia ...vel-a só­

mente lodos os dias, durante pou­
cos minutos, nada mais queria.

A encantadora moça não podia
offender-se do sentimento timido
e discreto que bavia inspirado.
ElIe não julgara que elIa jamais o

soubesse e só muito mais tarde é
que Teio a saber que ella o bavia
notado,

Mas, se Edméa de nada descon­
fiara, o que era bem inverosímel,
outro tanto não acontecera ao sr.

Parville.
Como o soube?
O sr. Parville adorava a filba,

e, comquanto absorto nos cuida­
dos q ue dava a seus negocios, não
cessaNa de velar por ella com a
maior ternura e zelo. Como era
muito prespicaz, os mais insigni­
ficantes inciden,tes possuiam odom
de despertarem-lhe a attenção e a

curiosidade. Nâo se passou muito

tempo sem que observasse certas

I
talvez experimentasse alguma des­

mudanças capricbosas no proce- illusão de que viria a soffrer.
dimento de Edméa. Deixara de Poucos, minutos havia qne se

repente de ser jovial, e um ar de achava só no seu gabinete, com o
melancolia divisava-se-lbe no ros- cotovello encostado á meza e a
to. O sr. Parville procurou a ra- testa sobre a mão, reflectindo no

zão de taes modificações e não que acabara de fazer e nas conse­
tardou em descobri l-a. Edméa quencias de seu acto de firmeza,
não bavia ainda aprendido a oc- quando tres ou quatro pancadas
cultar as suas impressões. Seu discretas na porta vieram-no ar­

pai lia-lhe no coração como em rancar da sua preoccupação.
um livro aberto. Adivinbou bem Parville levantou a cabeça, 0-
depressa um segredo de que ella lhou para a porta, e logo que vio
nem por sombras desconfiara. O a pessoa que acabava de entrar,
mal não podia ainda ser de va- uma expressão de immenso con­

lor-disso se persuadio elle fadl- tentamento espalhou-se-Ihe pelo
mente- quiz, pois, cortar pela rosto. Dirigio-se apressadamente
raiz uma situação que, a pl'Olon- para ena.
gar-se, poderia tornar-se um pe- -E's tu, Edméa! disse elle,
rigo. estreitando-a nos braços e enca-

O meio era simples, tinba-o á rando-a com jubilo.
mão. Não besitou. Eis porque a- Era, na verdade. uma satisfa­
fastara Max, sem nunca dar-Ibe a ção para elle ver essa bella moça
entender o motivo do seu rigor. que se lhe apresentava com todo
Entretanto, posto que não abri- o encanto de seus dezoito amlOS,

gasse nenbum receio sério com a com o seu olbar franco e sincero,
retirada de Max, não ficou o sr. com o seu rosto brilhante e sens
ParviHe de todo isempto de ap- opulentos cabellos" formando-lhe
prebensão. como um diadema. Edmêa fin_gia-

-

De si para si, não duvidava de se amuada, deixando-se acariciar
que Edméa tivesse prestado al- por seu pai.
guma attenção ao j.oven caixeiro; -Foi Ursula qne aqui me man­
mas sem nenbum vislumbre de dou, disse a moça com ar zombe­
garridice, pois na idade d'ell�, de teiro; ella pretende que ba algum
expontaneidade de impressões, a- tempo a esta parte que o senbor
contece frequentemente palpitar o faz· me almoçar' muito tarde, e pe­
coração antes de Callar a razão.... dio-me que a respeito lbe désse
e aJ,lledro�ta"a·se pensando que severa reprebensão.

112)
----��

o MILLIONARIO

Dr\ AMEIlICA
PRIMEIRA PARTE

I

!
I

Desde que fazia parte da casa

bancaria da rua Trevise. bavia si­
do empregado exemplar, e quan­
to a seu respeito havia dilo o sr.

Prolat, seu chefe immediato, era

a pura verdade.
Nos primeiros mezes, com par­

ticularidétde, tinha trabalbado com

o ardor de quem queria alcançar
posi"ão, e nada conseguia distra­
bil-o do seu trabalho.

Mas um dia, sem deixar de ser

?ssiduo, sem que désst) lagar a se

lhe notar a menor negligencia no

8"11 serviço, conhecia-se que já
nào se empregava com a mesma

a ,'tividade na tarefa de que esta­

V'L encarregado.
Um sentimento de todo novo se
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TO��E�, BRONCHITE�, CnARRO, COOUELUCHE, HOUOUIDAO, �j�FRrAOOS, LARINGlTE�, PERlJA lJA VO�. ETC.
cu.ra-se radical.r.n.e:n..-te com <>

, Xarope Peitora;l de Angico oompostc) com Tolú e Gll.a;CO
UM FRASCO 1$500 DUZIA 12$000

NA PHARMACIA E DROGA,RIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

o mal das eriaD�as
Annualmente é uma calamida­

de u numero de crianças ('oub?-­
das á familia e ao paiz pela fatal
enfermidade denominada COQUE­
LUCHE.
Sempre nas mudanças de est8-

ção i!lvernosa e calrnosa a m(\r­

tand,de das crianças é assustado­
ra. Usar f4rn tal conjectura o Xa-

���������I���� �����������-��� Document,o impor-Marca M &F-40 volumes diyersos. pez. �, it t tbruto 2,475 kllos, contendo: fecbaduras de
iL,e e ,nn ,e

ferro; canivetes; ferramentas para oflicios· Foram despachados sobre agua 40,000 li- Iilms. Srs. RaullflO Horn &
facas; escapolas dr. ferro; obras de cobre � tros de sal, vmdo pela bal·�a hespa nhola OI O d'suas ligas; cadeados de latão; ancinhes; «Ines», no valor 0[[ de 4S0HOOO. iveira. - abaixo assigna () A_NNUNCIOS
gaIOlas; oleo de linhaça; zarcão e limas; declara (Jue, acbando-se sof- ME** __tudo no valor ofl', de 1:0268517. IMPORTAÇÃO POR CABOTAGEM 1
Da mesma procedencia, vindos, porém. Foram entregues os volumes seguintes, frendo OS seus quatro filhos, to· ARÃO FERREIRA RAMOS

pelo paquete naco «Rio de Janeiro», sahi- vllldos pelo paquete naco «Rio Pardo», d d d fi tA'
d d b fir"m maIs: d os menores, e P. uxo acom- socle' ar e ene lcen-

�
pro�en�� _-arca C H & C. ns, 951 e 8089-2 caixas h d d f

,- C
'

� Ept=-bruto206kilos, eontendollduziasde pan a o e orte tosse, Imme- te« (lIXa tiOS mpr-ega-
d Porto-Ale2're d J de'mantas e algodão lavrado e 265 ditas de = iatamente expeflmentárão me- 0" U OlllmerCIOll convi-pacotes de cadarço de algodão no valor Marca M Busch-1 caixa contendo amos-

otl'. de 3078500.
'

t,as de ferragens, pez. 50 kilos no valor Ihoras com () uso do XOJ7'ope da a todos os parentes e aml-
Marca R & C. ns. 2203 r, 2204-2 caixas de3108000.' d

'

'd'
.

p6Z. bruto 210 kilos, contendo 400 duzias o�e ang7,co CO rY posto gos O seu In ItOSO SOCIO ARÃO
de lenços demorim estampado no valor JPI��iot,as corn tot7.'_u e O'uaéo, cum- FERREIRA RAMOS, f),U'(I asslstl'-o[f. de 600HOOO,

'

a t
�arca C H & C. n.10354-1 caixa pez,

Marca 5-100 malas xarque, pez.7,500 posição de Vs. Ss. rem a uma missa que, no diatfruto 190 kilos contend ')4 d lei los. no valol' de 2:100"000.
, "

o � peças e ca- Q

O' 9 du corrente, a'" 8 horas dastmlra slOgela de lã. no valor ofI' de maJ or "

982i\8667.
' ....

JESUINO ANTONIO DA SILVEIRA manhã, m'aodará rezar nli igre-lIdrca C W w. n. 100-1 caixão p�z.bruto 15 kilos, contendo gravatas de seda RENDIMENTOS FISCAES

I' Desterro, 2i de Maio de J' a da Veoeravel Ordem Tercei-e algodão, no yalor ofl'. de 2538334.
Sahiram rr�ais os volumes seguintes, vin- THESOURO PROVINCIAL i887. --Rua de S. Sebastião ra de São Franciscll de Assis,dos pelo «RIU Paraná», procedentes de 3" Secção J (P

,

d Fó )
,

-

d fi d

1;' Liverpool . I rala e ra, por Intençao o mesmo na O,
arca (; H & C-I. caixa rezo bruto 36! Rendimento de 1 a 6 de Junho: 'I' (A firma acha-se reconhecida outroslCO, antecipando o seuk 5, contendo 10 duzI:J,S de chales de lã e Geral 789$885 I b I

' ,

I h'
.

IIalgodão,no valoroff. de 162S000. E :·1
'

12�8$326 pe o la e lião Campos.) reCon eClmento aque es queMarca E w (em trlanD'ulo)-l caixa pez specla , . ,

dbruto 6� kÜos, contend,)"lOO duzias de len: I -

, I CiJmparecerem a esse acto c3
ços de linho, no valor off. du 224$000. 911$211 Vidro 1.$500 Du�ia 1.2$000 religião e dever.

ctoria da �()ciedade carna- I
O �a'f'deal [Jacob�'ni, �ecl'e-II -Mas �ue fiz eu�-- mur-

valesca Diabo a Quatro. - I tari d'Estado d« VatIcano, murou Emília.

José Arthur Boiteux, lo se-I fallecido em Roma a 28 de
I -Que mRundlo estej, =-excla-.

F' d ' k
mau a sra. ya, -onl e a meu-

cretarío. evererro; O pa r� Bec x, tira e a depra vação occultam-se

ENCONTRADO mORTO Geral, da �ompa[Jhla do Je-

j
sob a fórtna da verdade e da in-

N
. -" l ti RUS, fallecido em Roma em noceucial. ..

otícía, em seu, U uno
5 de Março. I Que mundo 1. ..

numero, a Folha Liore fie
J l d j7l" d'

. -Mmha filhas -disse a sra
. . _

- orna ,e 'ue zcma e ,. .

Joinville-e-que na manha
Pharmecia, n. 9 do 2c an- Grabarn, com bondadel- -pensa

de 24 do mez ultimo fôra no que dirá o mundo vendo-te
encontrado morto, á beira

no. sob a protecção do sr, Byfield.
da estrada S. Catharina, no Meteon'ologift --Saial saia irnmediatamen-

logar Oorvêta, o preto li- Houtem.fi de Junho: tel-gritou a sra, Hylier,- E

S b ,.l Minimo 'i3,3. lembrar-me que minhas filhas
berto de nome e astião ne estiveram confiadas aos cuidados
Vasconcellos, solteiro, de Max.imo i 9,4. de similhante mulher!

d d Céo: limpo.45 a 50 annos de i a e, na- Emilia, apertando a carta nas

tural de Pernambuco. Do
=""_""""""'''''''"""""",",, mãos convulsas, cahio, sem pro-

conpetente exame, resultou VARIEDADE ferir uma palavra. Subindo ao

verificar-se ter sido a mor-
seu quarto, encontrou na csca-

O PREÇO Dtâ HONRA daa menina Mercier, a quemte produzida por uma apo- M '

commumcou a proposta queplexia. (Trad. para o «Jornal») acabava de fazer-lhe o sr. By-
xv field.

,__

Estão carregando no porto de
Itajahy, os seguintes navios: Bri
gue Fidelidade; patacbos Miner­
va, Borges J.O e Palhero; escunas
Gaditana e Hermana (ingleza);
sumaca Anninha, madeira, man­
teiga e outros generos para o Rio
de Janeiro,
Patacho Villa·jlôr, madeira pa­

ra Montevidéo,
,Lúgar. noruego Heindal, para

Rotterdam (Hollanda), 4.80 metros
-cubicos de toros dê cedro para
urna importante fabrica de lapis.
A exportacão de madeira d'a­

quelle porto regula 8:000 duzias
mensalmente.

-Minha amiga, --respondeu
a parisiense, -não deves accei­
tal' esse offerecimento. Esse ve­

lho e um velhaco. Tenho expe­
riencia d'isso. SI fõres milraf na

casa que elle põe a tua disposi­
ção, estas perdida.
-Obrigada pela lua franque·

za,-dlsse Emilia.-Deus te

bemdiga. Mas deixa-me ... Te­
nho necessidade de estar só.

Em seu quarto, EmilIa ain-
da leu uma vez a carta.

"

A pureza de sua alma não

�ermitti() que ella comprehen­
desse os juizos das sras. Hylier
e Ryal; mas a franqueza da
menIna Mercier impressionou-a.
Temia advinhar o que nunca

pudera suppõr, e pensava, com
lerror, nos motivos pelos quaes
o rendeiro lhe prohibira de com­

municar a sua proposta á sra.

Hylier.

A sra. Hylier mostrou-lhe a

carta.
Emilia apoderou -se d'ella ,

abri O-á e leu-a, monstrando á
proporção que lia, uma viva ex­

pressão de prazer.
-Pode-se saber o que diz

essa carta?-perguntou a sra.

Hylier.
-Não. O sr. Byfield prohi­

be-me de mostml-a ... Mas que
felicidade! que felIcidade, meu

Deus! ..•
-Que felicidade é essa, mi­

nha filhal-perguntou affecLuo­
samen te a sra. Graham.
-Oh! á sra. posso dizer tu­

do, porque é bôa ... O sr. By­
field propõe-me ir morar em

Hamoptead para Lractar-me. Ha
algum tempo fez-me o mesmo

ufferecimento, mas eu não quiz
acceital-o, porque ainda me

sentia com algumas forças para
trabalhar. Mas hoje acceito,
porque me sinto tão fraca •.. tão
fraca ...

E olhou timidan�cnle ptlr� as

tl'es mulheres, Ao mesmo tem­

po levantou-se assustada pela
expressão rancorosa das physio­
nomias das sras. Hylier e Ryal.
-O que eu julgo, -disse,

com dureza, a sra. Hylie",-é
que a sra. deve deixar imme­
diatameote a minha casa.

IM:PRENS.�
Recebemos:
A importantissima re-

vista de Portugal e do Bra­
zil A lllustração, n. 7, an­

no 40• As bellissimas gra­
vUras dI) presente numero
são: Retrato do actor Co­
QUELIN, uma das celebrida­
des parisienses; Os mezes

(Abril) composição de Gia­
comelli; Retmto do notavel
escriptor portuguez Rama­
lho Ortigão (desenho ol'igi­
nal d.e A. Ramalho); Um
bapt'tsado (copia de um

quadl'o de Luiz Leloit')- Os
t

'
,

remores de terrn, no Medi-
terraneo (quad ros di VerSOf-l);

(Continúa)

SECÇÃO LIVRE

COMMERCIO
4 e 5 de Junho de 1887

RENDIMENTOS FISCAE8

ALFANDEGA
l�ndimento de 1 a 3 de JunhoDIa 4

••••••••••••••••

l�ual periodo em 86 .Dllf. para mais no actual .

8:4118614
2:4318626
10:8438240

7:278394
10;1138846

IMPORTAÇÃO DIRECTA

,Fd_rarn entregues os volumei seguintes
��de��eP�� brigue allernão «Ol'phens», pro:

Hamburgo
I
Marca V C c/m R (em triangulo)-41 _umes dlverso�, pez. bruto 3080 k'l

vo

tendo: chumbo d . _

' lOS, con­
manas' ram

e munlçao; Lalanças 1'0-

lousa �mgla ,pos .de ferro; lousa em lapis;
amostras dr:�as, . e�vâloppes; pa ra fusos e

1:3268000. rsas, u o no valor ofl'. de

Transito
Foram despa h d

'

marcaQ se
.

c a, os os volumes de ns. e

«RIO Grll���te�, vlOdos pelo paquete naco
• a me.ma prooeliencia1

rore Vegetal de Araujo Góes é Efticacia da Tintura
d'antemão prever a mãi de fami-I de §alsa .. Caroba e
lia a perda de se u estremecido fi- Manacá.
lho. Para não fatigar J publico Offerecemos aos nossos com-
com a ttestados de desconhecirlos, mittentes resultados do trata-
citarei os nomes de illustres cl ini- d h
CDS que. a urna só opinião. daclu-

menta o r eumatismo , u'aquel-
r a ram ser' o Xarope de Araujo le frio paiz, pela medicina Bra­
Góes-óco melhor especifico para zileira, após todos os recursos
combater todas as mo lest ias das empregados:
vias respirator ia s.« Consu lte-se a O conceito do sabia europeu
bula que acompanha cada vidro

I sobre os proâuctoe da FlM'a
do Xarope e se convencerão da Brasileira
verdade do exposto. Pariz, '17 de Agosto de 1883.
Ll l ns rres cl in ioos que a t test a- -Rua de S. Jeronyrno n. 9:1..-

rarn a efflca cia dos meus prepara- ., ,',

dos-Xarope Vegetal eTintura cle EscrJ�tollO MedIco do dr., P.
Salsaparrilha, Ca roba e Folhas Fontaine. =-Sendc-nos pedidos
de Nogueira, de Araujo Góes: os resultados obtidos com o em-
Dr, cor on«l chefe do corpo de prego dos productos medicinaes

sau d e do exercuo Poly?arpo Ce- da Flora do Brazil manipuladossar ro de Barros, dr. major ph a r- ,1 S b
'.

E
.

macauti ao, Fel rx Rodrigues Sei- pt, O r. p arrnaceutico ugemo
XIS, d r, capitão Leo vegi ldo H. de Marques de Hollanda , os quaes
CCi!'valhn, dr, commendador Se- nos foram dados para experien­
rafim José Ron�igues de Araujo, cias, satisfazemos com prazerdr. commendador B(11chlOr da esta solicitação declarando queGama Lobo, dr. capitão Manoel

, . 'I" .. Ide V S ince l lo d C I H tantoem nossa C nuca parucu ar,a cr ce os , r. ar os en-
...

riqson, dr. Joaquim Rasgad o, como no hospital q�e dirigimos,
dr. capitão Antonio J. da Silva, havemos obtido assigualados Te­
dr. Carlos Merchand, etc. sultados nas manifestações sy-Vende-se Os productos Xarope philiucas seoundarias e tercia-
v"getill e Tintura de Salsaparri-· b d f dIh C b F Ih i N ,[[:;S, so as iversas órrnas e

a, ,\ ro a e o as, e oguei- 'f'
_ '

ra de Araujo Góes no deposito ge-
suas mall.1 estações, ,e, amd�.

ral em Pelotas, botica Caridade, na cachexla syphlllllca assoCI­
de Araujo & Brito,succeasores de ando-os ao vinho de ananaz,
Araujo Góes.

, ,

ferro e quina da mesma proce-Deposito geral �es�a cidade: dencia.-Dr. P. Fontai­Rauhllo Horn & Oliveira, Phar-
macia e Drogaria. rua do Princi- �n�e�'������III����!!!!!!
pe n. 15.

Lêde com a (,t:enção
IIlrns. Srs. Raulino Horn &

Oliveira. -Ha 1 i mezes, mais
ou menos, que o meu filho João,
de 8 annos de irlade, soffria de
uma pertinaz Broncbites, que
bastante o acabrunhava, e gra­
ças á applicação que fiz-lhe de
um unicLl vidro de Xarope
PeitoraL de. Angico
composto com Tolú e

Cl-uacb, composição de Vv.
Ss., acha-se elle hoje felizmen­
te renabelecido.

Desterro, 30 de Maio de
1887.

THOMAZ TEIXEIRA COUTO
Carpinteiro da ribeira, á rua

do Principe n. 94.
(A firma esti reconhecida

pelo tabellião Leonardo Jorge
de Campos).
Vidro 1$500. Duzía 12$000

AVISOS MARITIMOS

COMPANHIA N,ACIONAL
DE

NAV�GACÀ� A VAPOR

•
o PAQUETE

HIO DE JANEIRO
sahio da côrte a 5 do corrente com
escala por Santos, Antonina. Pa­
ranaguá e S. Francisco, sendo es­

perado a 9. Irá até Montevidéo.

o PAQUETE

RIO �l�Ri\N�
sahirá do Rio hoje, em viagem
extraordinaria até Montevidéo.
Esperado aqui alO.

O Agente
Virgilio José V ilella.

"""""9fI!!!'!fM!"WIPPP'i em
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3p:�::�s� ,�::� I
juro modico, !i;\nd ,·"e a, ga-'
rantias necess.ma-. Quetr; dese­

jar fazer a tl';llh:\eçã,'j, pl,dt�fá
procurar inf 'i !ll'�ÇÜ'" n,; C·CI'I­

piono dl,:,t:\ f,>ih:.

A

n 111 \HI'\ �t ,\ r 1 �
llilJ�U� utllt\'

.,

Revista quinzenal par
-!"'nl·tugai e :!fllr8zi

Ger(ln1.l� ell' Portugal

David Corazzi

D "�'I ,.-� V'·KT....-�T�N -"'!
J.1,j .: . .r�� v .l!J ..:t'C..I. \,)!

q'"L"I.e
CHEGA DAS NG PAQUETE R io NEGRO

c"'Uram

P I'!)l1 f":II'(I b- [(l "'llcllrpad"
p .. "" Guardu-Po-« pe lo lJ'llxo,pl'e­
Ç;) íl-? (�l ii,'tI !;; t.icus, Ct1\'ado,8 eu­

f,��t(\do ,'ba-tatn 4 cov a.lo-. 0.­
�W!lil',l h -m e nc.npad.r , »z u l , côr
de crnz 1 1-) (),;Vorrll'ilcl., c!. dons mil
réis e'.ll'ildo. Dita chagol"] preta,
SllplóJI i o r, 8nfo"tn.\a a 4$500; de
cô re-, liD,'.,. a R$OOJ, P'IUI,') pre·
1.,) 2$DOO, 3$500 " panllo azul
frilllC Z ,'qu,' ba de fIJ"�:; superior,
12$000 {., 16$000 m e t rc. Sorti­
IYlf"lllil cum p l oto dr" ca serm r as e

[l li n i' ] L � n �1 ] nj;, d e

J n�:;, 1G; �1'E 1[... -grC li Al., Til:O

I
I
I I EDITOR DA EMPREZA-HOR

ROMANTICAS-q·O, nUA DA A

LAYA, 52-LISBOA
Excellent.e t,ext.o

e magnificas

Eate remedio precioso tem gozado da acceita­

çAo publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl­
hosa,
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão afilie.
tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicas em favor da sua efficacia
admiravel. A causa do successo obtido por este

remedio, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia ser

ClWg11il !1:1!',\ ("ile �lI'mi,zem

um:.. (la: !y!a de vinh, ..; dll Ai!.,)
Douro, em b,,: I',S de 5° e deci­
mo e em caIX" de di\'l�r�:t& mar­

cas, impurta.íus duectnmente.
DS! RUA DO PRINCIPE D2

'GRAVURA
ESPECIFICOS PREPARADOS

pelo Pharmaceutico

EUGENIO M· DE HOLLANDA

Assignatura: Para o Br:
-U$OOO por anuo.o

RETR,AifISTA
",-I'"e§ (<'e I' reira

acha-se u' esta cidade exercendo
a sua profissão, onde espera me­

recer a benevoleucia do respeita­
vel publico, garantindo a perfei­
ção de seus trabalhos e modicida­
de nos preços.

Preços fixos
I duzia de retratos simples ... 5$
1 duzia de retratos abrilhanta-
dos ' 8$

1/2 duzia de retratos abrilhan-
tados , 6$

I dita de retratos-cartão Vi-
ctoria 15$

1/2 dita de retratos-cartão
Victoria _ 10$

1 retrato Imperial. _. 6$
Cada um mais da mesma cha-

pa 2$
1 retrato Salão _10�
Cada um mais da mesma cha-

pa _ 3$
Os grupos augmentam por ca-
da uma pessoa .... . . . .. 2/$

Crianças augmentam o preço. 2$
Os outros tamanhos maiores só

á vista podem ser tratados.
Tira vistas ou grupos fóra de

casa por modicos preços.

CALLOS Representante Ih Emp
za no R i I) de Janei rn: Jo
de Mello, rua da Q
tanda n. 38.

Approvados pelas juntas de hygiene
DA COP.TE E P.EPIJSLICJ, ARGENTINA
Laureados com medalhas de ouro e de

la classe no

8RAZIL, PARIZ, ANTUERPIA E RIO DA PRATA Vermifn[o de B. A. FAHNESTOCK

C�N�TIPACÕ��, TO��t�, BRONCHIT��J li ROUQUID-
ASTH]\'IAc TISICA PULMONAR

o verdadeiro remedio para
destruir os cullos vende-se 0::\

pharmaoia e drogaria de Rauli­
;)0 Horn & Oliveira, rua do

Principe n, 15.

PREÇO 1$000

SALSA,CARORA E MANACÁ--cura todas
as mo lestias de pelle, da r thros, eczemas,
pustulas.ulceras, boubas, impingens, lepra,
escrophulas, rheumatisrno articular 9 mus­
cular agudos ou chronicos e todas as affec­
ções de origem syphilitica, por mais rebel­
des que tenham sido a qualquer tratamen­
to. Um só vidro basta para convencer ao
doente da etlicacia deste medicamento, usa­
do sem dieta alguma e exposto ao tempo.
PlLULAS DE VELAM INA-combatem as

prisões do ventre, são depurativas e regu­ladoras das crises mensaes il das defecações
irregulares, sem produzir a menor colica.
ELIXIR DE IMBIRlBlNA-restabelece os

dispepticos, facilita as digestões e premo
ve as defecações difflceis ou írregular es,
combate a enxaqueca.
VINHO DE ANANAZ FERRUGINOSO E

QUINADO-para os chloro-anemicos;debel­
la hypoemia intertropical, reconstitue os
hydropicos e beribericos, combate effícaz­
mente a escropholide, a leucorrhéa e a
mais profunda anemia •

XA RaPE DE FLOR DE AROEIRA E MU­
TAMBA-muito recommendado na bron­
chite, na hemoptises e nas tosses agudas ou
chronicas, ca tarrho pulmonar chronico ou
ogadu.
PILULAS ANTI-PERIODICAS,PREPARA

DAS COM A PEREIRINA, QUINA E JABO­
RANDY---ouram radicalmente as febres in­
termrttentes, remittentes a perniciosas effi­
easmente.
VINHO DE JURUBEBA SIMPLES E TAM_

BEM FERRUGINOSO PREPARADOS EM
VINHO DE CAJU'-efficazes nas inflamma­
ções do ligado e baço.agudas ou cbrunicas.
POMADA ANTI-HERPEllCA-combate a

coceira dos darthros e empingens em tres
dias.
LINIMENTO ANTI-RHEUMATICO-cura

as dores rbeumaticas. erysipelas e tumores,
SABONETES DE MUTAMBA E ANDYRO­

BA PHENICADA E ALCATRÃO SULFURO­
SO-excellente nas enfermidades herpetí­
cas, manchas. e ulceras da pelle.

Todos estes preparados acompanham
bulas-onde são indicados o modo de usar,
dieta e attestações ,le curas realisada�, em
condições difficeis.

Deposito n'esta capital:-Pharmacia Po­
pular-de A. PIRES DE CARVALHO, Pra­
,a Barão da Laguna n. 5.

OURADAS RADICALMENTE PELO
i14POP.TAOO OiRECTAlnlfU D�

������j��
Vinho Virgem Superior em bar­

" s de DO; dito tinto Lishóa em

barris de DO.
Vende-se no armazém

LEÃO DE OURO

.F[ua de João ?,:nto '7

FLORENTINO JOSE VIEIRA

l::leitoral de Angico
Cura as const.ipações em 2,4 horas ao ar Jiv

Não tem dieta uem resguardo. E' o unico PEITORAL recei
do dia r i amen to pelos il l ustres medicos d'esta cidade.

Elixir tonico estomacal de Colein
para cura radical de todas as mol estias do estomago e intestin
Debilidade geral, fastio,dispepsia, datulencia,vomitos,peso e affr
tamento êo estomago , co licas, diarrhéas agudas ou chronicas,
morrhoides, enxaquecas e falta ..lR regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de comer em � di
Activa a circulação, regenera as forças e traz por conseguint

reg r tavidade das funcções qU!l parecião completamente arruinad

�-----_
.._------

VENDE-SE
LICOR CAROBINHADE3 braças e 5 palmos de terre­

nos no lugar denominado Rita
Yaria. Para tratar com o abai­
xo assignado

João Damasceno Vidal.

Para dar vigor ao corpo e purificar o sangue. Não tem di
nem resguardo.

PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHARMACEUTICO

-:-

Termina seus trabalhos n'esta
cidade no dia 30 de Junho

� �W& �&�,�� W

�IN�� ijmNIUM
Garrafa . . . 2$500

VINHO DE

UCTO-PHOSPHATO DE CAL
Garrafa ... 2$000

LICOR DE ALCATRÃO
Vidro .... 1$000

NA PHAP.l(ACIA E DP.OGA�IA DE
RAULINO HORN &: OLIVEIRA
15 Rua do Principe U,

,�"'�� .. _-_ •.._------------

-Vende-se

I)orrlingos da s. Pint
Aluga-se

o excellente predio e chacara
sito á rl1a do Presidente Couti­
nho n. 4, tendo mnitas arvo­

res fructlferas, boa agua com

tanques e pasto para dous 011

tres aninues. Trata-se no mes·

mo predio ou na loja rie ferra­

gens à rua de João Pinto n. 'lo

Formado pela Academia de Medicina do Rio de Janeirú
VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA PINT

PELOTAS 42 Rua Sete de 8et.ernb.·o 4� PELOT

AGENTE NESTA CIDADE

ANTONIO PIRES DE CARVALHO
PHARMAOIA POPULARALUGAM-SE

a 20$000 meosaes as casas ns.

34 B e 34 D á rua da Princeza,
am bas com excellen tes commo­
dos para numerosa familia. As
chaves podem ser procuradas em

casa do proprietario José Caeta­
no da Silva Pinheiro, á mesma
rl1a n. 36.

.Barão da Laguna (ant.igo
go de Palacio) �

Verlde-se
AVISO.-Pa.ra evitar:ls imitações, O VeT'de»de"&T'o P

tOT'a,l dE' Angíco e .EZixíT' de Goleina, dp. SIL
PINTO tem no rotl1lo de cada frasco o retrato do auctor.

uma. casa e chacara sita á rlla

da Princeza desta ciJade, tendo
arvoredo, cafeeir!), aglJa de be­
ber excellente, e de lavar, com

grande porção de terras para
plantôções, e pasto para ani·

----�.,--,---

Oll aloga-se urna casa sita á rIJa

da Fonte G,<inde, n. 20. Para
assl· tratar na Rua do Senado 11.

28 C.

:R..E1\I..'[E:DIO

CONTRA SEZÕES
môei5.

Trata·se com o abaixtl
gnado.

João Damasceno Vidal PREPARADO NA PHARMACIA DR

RAVLINO HORN & OLIVEIRA
Sob�rano e infallivel medicamento CGntra

toda a sorte de febres evitando as reca­
hldas tam frequentes np.ssas molestias. A
efficacia constantemente reconhecida d'es­
te l}l'odigioso especilico,o tem tornado mui.
tlssimo acunselhado pelos Srs. Facultativos
como o unico remedio para combater todl'
as febres_

PHARMACIA E DROGARIA DE

P.AIJLINO HOP.N &; O�ITEIP.A
15 RUA DO PRINClPE 1!)

FAZENDAS
LOJA DA AGUIA

4 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 4
Camisas de linho; ditas imitação de linho; dit:

de meia, francezas; meia�; francezas; guarda-pó de fe
tro, para senhora; alpacas lavradas e lizas, a 200 réis
240; grande sOl'timento de chaleR e fichús de lã, des!
800 réis até 7$000; COSTUMES, tecido ponto de mei
para menino; casemil'as, pannos, diagonaes, flanell:
para cOAtumes e grande sortilllento de chitas, algodõe
cassinetas, riscados, morins, merinós e meias, recebid,
pelos ultimos paquetes.

Tosses
Recommenda-se ao publico o

xarope de ANGICO CQMPOSTO,
Jfhu3 de .João Pinto n. I approvado pela Exma. Junta de

Hygiene Pllblica, maravilhoso me­

dicamento, preparado com a de­
cantada gomma de Angico do Pará
e alcatrão de Noruega. E' etficaz
para todas as enfermidades do
peito, agudas ou chronicas, como

sejão: bronchites, catharros, deflu­
xos, tosses rebeldes, asthma, etc .

Este excellente medicamento
quer obra coneernente á arte. prepara-se no Rio de Janeiro, na

N. B. -Tambem se encar•. Pbarmacia Bragantina de Mendes
rega de qualquer trabalho de Braganç� & C?mp. e acha-se á

'-
- . ,

'd- venda n esta CIdade na-PHAR-OlJflVeS, garant.lI1oo pl'Omptl ao, MACIA POPULAR.h;..rateza e perfeição. PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5
J0&0 Florenz7;an.0 -1!raJoo.........2:!RQ(}Q_ ..lJwa._d;:L]l:J'annl1B.lJ:..a...n......n3.....__.J_ """""' _

-----------------

FUNILARiA DO COMMERCIO

N'e:Ha an�iga casa, enc0ntra­
se grande sortimeoto de objectos
de folha de Flandres, venden­
do-se tudo muito barato. Col­
loca·se e concerta-se bombas;
conCerta-se bocaes de Iam peões,
etc. Aceita-se finalmente, ql1al-

.--------

Attenção
Manoel Francisco Alves en·

carrega-se de e!Dp�lhar cadeiras
e enVtlrnlSar moveIs por preços
ml1ito modicos. Para tIatar áAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




